
  

Prezados Senhores, 
  

Para conhecimento e para pensar... 
 

Uma característica importante dos EUA é a sua capacidade de produzir estatísticas detalhadas, onde cada 
situação é analisada e esmiuçada em vários aspectos. E, a partir daí, define-se a melhora estratégia para atacar os 
problemas. 
 

Ver, por exemplo, os números referentes aos acidentes no volante, um tema que interessa diretamente 
ao segmento de seguro de automóvel. 
 

http://www.iii.org/facts_statistics/highway-safety.html 
 

As estatísticas não se resumem a informar apenas a quantidade de vítimas ou de veículos. Um exemplo é 
a descrição exata dos tipos de acidente, separados em quatro opções. Primeiro, se o veículo bateu em outro e a 
forma da colisão (frente, lado, traseira, etc). Segundo, se a batida foi em um elemento fixo (poste, ponte, etc). 
Terceiro, se foi em um elemento móvel (pedestre, animais, etc). Quarto, para concluir, se o veículo se acidentou 
sozinho (capotou, por exemplo). 
 

Outra avaliação é determinar os motivos principais, do ponto de vista do motorista, para os acidentes 
fatais. Conforme a tabela abaixo, em primeira posição, dirigir acima do limite, vindo logo a seguir trafegar fora da 
faixa permitida e a influência de álcool, drogas ou medicações. Ressaltamos que a distração no volante (falar no 
celular, comer ou conversar) foi responsável por 6,6% dos acidentes fatais nos EUA em 2010 (ou seja, 2.912 
mortes). 
 

 
 

Cordialmente, 
 

Francisco Galiza. 
http://www.ratingdeseguros.com.br 
http://twitter.com/ratingdeseguros 
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